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T R I N Ô M I O    P O D E R -P O S I Ç Ã O -P R E S T Í G I O  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O trinômio poder-posição-prestígio é a correlação de 3 elementos aprecia-

dos nas relações sociais hierarquizadas capazes de descrever a priorização da conscin, homem ou 

mulher, da conquista de status de modo volitivo e consciente, visando o engrandecimento do pró-

prio ego perante determinado grupo ou contexto social. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo trinômio vem do idioma Latim, trinomius, “que tem 3 nomes”. 

Surgiu em 1676. O termo poder deriva também do idioma Latim, possum, “poder; ter o poder de; 

ser capaz de”. Apareceu no Século XIII. A palavra posição procede do mesmo idioma Latim, po-

sitio, “ação de pôr, de colocar; posição; situação”, e esta de ponere, “pôr; colocar; postar; pousar; 

plantar; fixar; estabelecer; construir; edificar; executar; fazer; expor; atribuir; considerar; empre-

gar; aplicar; propor; oferecer; dispor; ordenar; arranjar; expor; relatar; contrar”. Surgiu no Século 

XIII. O vocábulo prestígio provém igualmente do idioma Latim, praestigium, “charlataneria; em-

buste”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Trinômio da ambição por notoriedade. 2.  Trinômio da autopro-

moção. 

Cognatologia. Eis, em ordem alfabética, 9 cognatos derivados do termo prestígio: des-

prestígio; prestigiada; prestigiado; prestigiador; prestigiadora; prestigiante; prestigiar; prestigi-

osa; prestigioso. 

Neologia. As 3 expressões compostas trinômio poder-posição-prestígio, trinômio poder- 

-posição-prestígio instintivo e trinômio poder-posição-prestígio planejado são neologismos técni-

cos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Ambição cosmoética. 2.  Poder intraconsciencial. 3.  Responsabili-

dade social. 4.  Trinômio da excentricidade social. 

Estrangeirismologia: a conscin workaholic; a conscin strong profile; os cases de suces-

so; o locus of control externo; a money society; os programas trainee; a condição de very impor-

tant person (VIP). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualidade das ambições. 

Coloquiologia: as panelinhas; o jeitinho brasileiro; o canto da sereia; o hábito de engo-

lir sapo; a liderança caindo de maduro; a conscin duas caras; o ato de passar a perna no adver-

sário; o hábito de puxar o saco dos superiores. 

Proverbiologia. Eis provérbio relativo ao tema: – A grama do vizinho é sempre mais 

verde. 

Ortopensatologia: – “Antiproéxis. Os envolvimentos, seduções e tentações de trans-

viamentos antiproexológicos surgem onipresentes na vida humana”. 

Filosofia: o Liberalismo; o Academicismo; o Militarismo; o Catolicismo; o Marxismo;  

o Calvinismo; o Luteranismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conviviologia; os conviviopensenes; a convi-

viopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os analiticopensenes; a analiticopense-

nidade; os politicopensenes; a politicopensenidade; os psicopatopensenes; a psicopatopensenida-

de; o pensene de inveja; o pensene de superioridade; o enrijecimento pensênico das consciexes 

medievais. 
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Fatologia: o desejo de notoriedade dentro da carreira profissional escolhida; o mercado 

de trabalho; as negociações; o bifrontismo no trato com os clientes; o apego aos bens materiais;  

o controle psicológico exercido pela autoridade; as jovens lideranças prematuras; a indústria do 

KPOP; as eleições para o grêmio estudantil; a União Nacional dos Estudantes (UNE); os camaro-

tes; as celebridades; a assessoria de imprensa; o uso de artistas e atletas enquanto cabos eleito-

rais; a pedofilia praticada pelos preceptores na Antiguidade; a imposição de regras; a Sociedade 

Estamental; a influência da mídia nas estruturas de poder; as manipulações sociais a partir da di-

fusão das informações; as trapaças; as chantagens; a corrupção; a competição voraz; as obsessões; 

os planos estratégicos; a ambição imperialista; as ambições veladas; a instrumentalização da de-

mocracia enquanto discurso político; os discursos demagógicos; as ditaturas; a dialética negativa; 

os métodos de lavagem cerebral e manipulação da informação; as carências afetivas supercom-

pensadas nas necessidades sociais; a supressão da personalidade nos estereótipos pessoais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) terapêutico; a sinalética ener-

go-parapsíquica indicando a presença do megassediador; a força presencial das retrolideranças;  

a identificação dos retrocredores; as manipulações realizadas pelos assediadores extrafísicos;  

a dominação dos guias amauróticos; as negociações inconscientes com as consciexes assediado-

ras; os bolsões baratrosféricos da Idade Média; os ataques extrafísicos; a viragem intermissiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico atributo consciencial–intenção desqualifica-

da; o sinergismo loc externo–bifrontismo; o sinergismo entre indivíduos na sustentação da hierar-

quia social; o sinergismo ansiosismo-supercompensação. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) irrompendo as interprisões 

grupocármicas. 

Codigologia: os códigos sociais. 

Teoriologia: a compreensão profilática da teoria da espiral evolutiva; a teoria da escala 

evolutiva das consciências. 

Tecnologia: a técnica da comunicação não violenta; as técnicas de comunicação social; 

as técnicas de gerenciamento de pessoas. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; 

o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Paradi-

reitologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Co-

légio Invisível da Parassociologia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível dos 

Epicentros Conscienciais Lúcidos. 

Efeitologia: o efeito da autoliderança cosmoética na evolução grupal; o efeito das inter-

prisões grupocármicas nas ditaduras; o efeito da trasmigração interplanetária sobre as lideran-

ças psicopáticas; o efeito das interprisões grupocármicas sobre a conscin protagonista imatura; 

o efeito cascata do assédio extrafísico sobre a conscin ingênua; o efeito psicótico da conscin pau-

tada em estereótipos sociais; o efeito manada. 

Neossinapsologia: as neossinapses provocadas pelo vácuo de poder da consciex ex-líder 

baratrosférica; as neossinapses advindas da ressignificação da liderança no contexto interassis-

tencial. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo materialismo-trabalho-robé-

xis‒vampirização energética. 

Enumerologia: o apadrinhamento no partido político; o apadrinhamento na Igreja;  

o apadrinhamento na universidade; o apadrinhamento nos quartéis generais; o apadrinhamento 

na empresa; o apadrinhamento no emprego; o apadrinhamento no clã familiar. O sistema de cas-
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tas hindu; a teocracia egípcia; o papado católico; o sultanato islâmico; a monarquia francesa;  

a aristocracia britânica; a magistratura brasileira. 

Binomiologia: o binômio ambição-frustração; o binômio ambição-insatisfação; o binô-

mio admiração-discordância; o binômio crenças-valores; o binômio aparência-intenção. 

Interaciologia: a interação carências afetivas–carências energéticas–necessidades so-

ciais. 

Crescendologia: o crescendo interassistencial do curso grupocármico. 

Trinomiologia: o trinômio poder-posição-prestígio; o trinômio motivação-trabalho-la-

zer; o trinômio funcionário-subordinado-chefe; o trinômio da Idade Média cavalaria-clero-no-

breza. 

Polinomiologia: o polinômio histórico Antiguidade–Idade Média–Renascimento–Idade 

Moderna–Idade Contemporânea; o polinômio liderança patológica–interprisão grupocármica– 

–viragem intermissiva–responsabilidade evolutiva–autoliderança cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo conquistas pró-evolutivas / conquistas de privilégi-

os; o antagonismo vínculo voluntário / vínculo profissional; o antagonismo docência / discência; 

o antagonismo valores pessoais intermissivos / valores pessoais subcerebrais; o antagonismo au-

tenticidade / autassédio; o antagonismo interassistencialidade / egocentrismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da predisposição ao Curso Intermissivo (CI) das lideranças 

patológicas; o paradoxo de a competição poder proporcionar crescimento econômico. 

Politicologia: a democracia; a cleptocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a liderança enquanto lei nas rela-

ções grupais. 

Filiologia: a sociofilia; a conviviofilia; a politicofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a espectrofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do vampirismo ener-

gético; a síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a megalomania. 

Mitologia: o mito do rei enquanto representante de deus. 

Holotecologia: a politicoteca; a socioteca; a convivioteca; a gregarioteca; a holocarmo-

teca; a hemeroteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Sociologia; a Liderologia; a Ponerologia;  

a Psicopatologia; a Parapsicopatologia; a Assediologia; a Conviviologia; a Evoluciologia; a Cos-

moeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a dupla evolutiva (DE); o grupocarma da família nuclear; as compa-

nhias da carreira profissional; a conscin prolixa; a conscin pedante. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o jovem intermissivista; o reciclante existencial; 

o tenepessista; o epicon lúcido; o docente; o discente; o cognopolita; o líder interassistencial. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a jovem intermissivista; a reciclante existencial; 

a tenepessista; a epicon lúcida; a docente; a discente; a cognopolita; a líder interassistencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapi-

ens administrator; o Homo sapiens autocraticus; o Homo sapiens manipulator; o Homo sapiens 

determinator; o Homo sapiens energivorus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: trinômio poder-posição-prestígio instintivo = a peremptoriedade do em-

presário bilionário; trinômio poder-posição-prestígio planejado = as articulações políticas. 

 

Culturologia: a cultura da economia; a cultura da dissimulação; a cultura da chanta-

gem; as lavagens cerebrais da cultura moderna. 

 

Caracterologia. Sob o prisma da Intrafisicologia, eis, na ordem alfabética, 6 exemplos 

de instituições representativas de hierarquias administrativas, capazes de suscitar a vivência do 

trinômio poder-posição-prestígio: 

1.  Empresa: o estagiário; o trainee; o funcionário júnior; o funcionário pleno; o funcio-

nário sênior; o coordenador; o gerente; o diretor executivo; o diretor financeiro; o presidente. 

2.  Escola: o aluno; o inspetor; o professor; o pedagogo; o diretor. 

3.  Estado: os níveis hierárquicos do Poder Judiciário; os níveis hierárquicos do Poder 

Legislativo; os níveis hierárquicos do Poder Executivo; os níveis hierárquicos do Ministério Pú-

blico. 

4.  Exército: o soldado; o cabo; o sargento; o tenente; o capitão; o major; o coronel;  

o general; o marechal. 

5.  Igreja: o leigo; o diácono; o padre; o bispo; o arcebispo; o patriarca; o cardeal; o papa. 

6.  Universidade: o vestibulando; o aluno em iniciação científica; o graduado; o mestre; 

o doutorado; o pós-doutorado; o livre docente. 

 

Patologia. Sob a ótica da Sociologia, a obsessão da busca por status social evidencia au-

tengano da conscin pautada pelo heterorreconhecimento no holopensene patológico da Socin. 

Dissimulação: ambição ectópica. 

Autoconfiança. De acordo com a Evoluciologia, no decorrer do processo de amadureci-

mento, a consciência aumenta o nível de segurança íntima quanto às vicissitudes e incertezas da 

vida em sociedade. 

Responsabilidade. Essa condição se desenvolve mediante a fixação de reciclagens intra-

conscienciais assertivas no meio social, transformando a necessidade de reconhecimento externo 

em ações motivadas pela responsabilidade íntima de contribuição para a evolução grupal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o trinômio poder-posição-prestígio, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Articulação  social:  Intrafisicologia;  Neutro. 

02.  Coleira  do  ego:  Egologia;  Neutro. 

03.  Condicionamento  cultural:  Sociologia;  Neutro. 

04.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

07.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

08.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

09.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Papel  social:  Sociologia;  Neutro. 

11.  Poder:  Politicologia;  Neutro. 

12.  Pressão  mesológica  nociva:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

13.  Sede  de  poder:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
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14.  Vida  mundana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Vida  pública:  Sociologia;  Neutro. 

 

O  TRINÔMIO  PODER-POSIÇÃO-PRESTÍGIO  É  RESULTADO   
DAS  LAVAGENS  SUBCEREBRAIS  PRESENTES  NAS  DIFE-

RENTES  FACETAS  DAS  SOCIEDADES  HUMANAS,  REPRE-
SENTANDO  ALICERCE  DO  ASSÉDIO  INTERCONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou comportamentos dissimulados na 

convivialidade diária? Como lida com as estruturas sociais compulsórias da vida humana?  

É agente de recomposições ou criador de neointerprisões grupocármicas? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  House of Cards. País: Estados Unidos. Data: 2013. Duração: 43-59 min. Gênero: Drama político. Idio-

ma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Beau Willimon. Elenco: Kevin Spacey; Michel Gill; & Ro-
bin Wright. Companhia: Netflix. Sinopse: Frank Underwood é astuto congressista norte-americano traído pelo presidente 

o qual ajudou a eleger. Com a ajuda da esposa, de jornalista ambiciosa e de outro político com problemas com alcoolismo, 

Underwood inicia plano para minar adversários políticos e conquistar, em alguns anos, a presidência dos Estados Unidos. 
2.  Wall Street: o Dinheiro nunca dorme. Título Original: Wall Street: Money Never Sleeps. País: Estados 

Unidos. Data: 2010. Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Oliver Stone. 

Elenco: Michael Douglas; Shia LeBouf; & Josh Brolin. Companhia: Fox filmes. Sinopse: 2001. Após cumprir pena por 
fraudes financeiras, Gordon Gekko (Michael Douglas) deixa a prisão. Impossibilitado de operar no mercado financeiro, 

dedica o próprio tempo a realizar palestras e a escrever livro, onde critica o comportamento de risco dos mercados. Deter-

minado dia, após palestra, é abordado por Jacob Moore (Shia LaBeouf), operador idealista do mercado de Wall Street. Vi-
ve com Winnie (Carey Mulligan), filha de Gekko a qual não fala mais o pai, e usa esta proximidade para conseguir aten-

ção. Jacob quer conselhos sobre como agir com Bretton James (James Brolin), grande investidor o qual fez o mentor, Le-

wis Zabel (Frank Langella), vender a tradicional empresa por ninharia. Gekko decide ajudá-lo, pedindo em troca o auxílio 
de Jacob para se reaproximar de Winnie. 
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